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CONTAS Custo Corrigido Depreciação Acumulada Valor Liquido 

Ações de Outras Cias 195.836,00  195.836,00 

Maq. Mot. E Aparelhos 2.686.119,32 1.862.331,64 823.787,68 

Trat. Implem. Agricolas 876.870,95 441.193,36 435.677,59 

Veículos 19.398.072,04 8.786.992,44 10.611.079,60 

Embarcações 1.470.993,55 229.272,95 1.241.720,60 

Maquinas de Escritório 263.848,75 224.682,20 39.166,55 

Móveis e Utensílios 1.033.230,23 514.626,66 518.603,57 

Equipamentos Informática 4.196.876,47 2.206.032,16 1.990.844,31 

Bens Imóveis 7.859.068,22 1.156.464,87 6.702.603,35 

Equipamentos e Instalações 991.469,68 12.438,29 979.031,39 

Terrenos 35.910,00 35.910,00 

TOTAL 39.008.295,21 15.434.034,57 23.574.260,64 

i) PASSIVO CIRCULANTE: As obrigações e encargos são apresentados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescido quando aplicáveis, das correspondentes atualizações 
incorridas. 
j) PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO: As obrigações tributarias e previdenciárias, estão inclusas no passivo exigível a longo prazo, por evidenciar  parcelamentos com montantes 
significativos superior a 24 meses.  
k) PROVISÕES TRABALHISTAS E PREVIDENCIARIAS: As provisões trabalhistas e previdenciárias foram calculadas em conformidade com a Legislação pertinente, obedecida às 
exigências quanto ao fato gerador e suas respectivas compensações. As provisões trabalhistas referem-se às férias de funcionários e aos respectivos encargos, cujos cálculos abrangem 
períodos aquisitivos integrais e parciais, considerados individualmente. 
l) PROVISÃO PARA FÉRIAS: Está constituído em montante suficiente para fazer frente às obrigações com funcionários, por conta de férias vencidas e proporcionais, acrescidas dos 
correspondentes encargos sociais, na mesma modalidade das trabalhistas e previdenciárias. 
m) PROVISÃO PARA IMPOSTOS FEDERAIS: Quando há resultados positivos na apuração dos trimestres, em operações com receitas próprias, há incidência de impostos que são
provisionados e devidamente recolhidos após suas respectivas compensações. 
n) RESERVAS: Em detrimento, da nova realidade contábil, a Reserva de Lucro, recebeu um incremento significativo, haja vista, o que preceitua a Lei 11.638/2007, considerando que; 
a conta de lucros acumulados, existente no Exercício anterior, 2008, não mais constar na estrutura do Balanço Patrimonial, tendo destino, às Reservas de Lucro. 
o) INVESTIMENTOS: No tocante às Participações em Empresas de Telecomunicações, é importante frisar, que a esta destinação, apresentada no Balanço Patrimonial, encontra-se em 
negociação junto ao Banco do Brasil, aguardando após sua disponibilidade, a finalização do referido processo. 
NOTA 4 - CAPITAL SOCIAL: 

O Capital Social Integralizado, cujo único acionista é o Governo do Estado do Pará, permanece inalterado nos Exercícios em comparativos, ou seja; não ocorreu nenhuma diferença a 
ser acrescida e nem a ser diminuída. 

Marituba – PA; 31 de Dezembro de 2010. 
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RELATÓRIO DE AUDITORIA INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.
Aos
Conselheiros, Dirretores e Administradores da 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará – EMATER PARÁ. 
Belém - PA
Examinamos as demonstrações contábeis da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará – EMATER PARÁ., que compreendem, o Balanço Patrimonial, Demonstração 
do Resultado do Exercício, demonstração das mutações do Patrimônio liquido, Demonstração do Fluxo de Caixa, Demonstração do Valor Adicionado, levantado em 31 de dezembro de  
2010,assim como o resumo das principais praticas e notas explicativas. 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis.  
A administração da EMATER PARÁ, é responsavel pela elaboração e adequada representação destas demonstrações de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis a uma 
empresa pública de personalidade juridica de direito privado, vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura e pertencente a Administração indireta do Estado do Pará e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração das demonstrações contábeis, livres de distorções relevantes independentemente se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade da auditoria independente. 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações contábeis estão livres de distorções relevantes.  
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para a obtenção de evidências a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os 
procedimentos selecionados, dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contabeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Nessa avaliação de risco, o auditor considerou os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contabeis da EMATER-Pará, a 
fim de planejar os procedimentos de auditoria que são apropridados nas circunstancias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos. Uma auditoria inclui, 
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das 
demonstrações contábeis, tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião 
Opinião.
Em nossa opinião, somos de parecer que as Demonstrações Contábeis referidas no primeiro parágrafo, apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes à posição patrimonial e 
financeira da EMATER, no período de janeiro a dezembro de 2010, de acordo com as Práticas Contábeis adotadas no Brasil. 

Belém – Pará, em 29 de março de 2011 
A & C Auditoria e Consultoria S/S Ltda 
CRC/ Pa – 000319/O 
Nélio Augusto Dantas Elias 
Contador - Auditor 
CRC/PA-007395/0-1 

PARECER CONSELHO FISCAL DA EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO ESTADO DO PARÁ – EMATER 

RELATÓRIO DE AUDITORIA INDEPENDENTE SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.

Aos
Conselheiros, Dirretores e Administradores da
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do 
Pará – EMATER PARÁ.
Belém - PA
Examinamos as demonstrações contábeis da Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará – 
EMATER PARÁ., que compreendem, o Balanço Patrimonial, 
Demonstração do Resultado do Exercício, demonstração das 
mutações do Patrimônio liquido, Demonstração do Fluxo de 
Caixa, Demonstração do Valor Adicionado, levantado em 31 de 
dezembro de  2010,assim como o resumo das principais praticas 
e notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações 
contábeis. 
A administração da EMATER PARÁ, é responsavel pela elaboração 
e adequada representação destas demonstrações de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis a uma 
empresa pública de personalidade juridica de direito privado, 
vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura e pertencente 
a Administração indireta do Estado do Pará e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração das demonstrações contábeis, livres de distorções 
relevantes independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade da auditoria independente.
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada 
e executada com o objetivo de obter segurança razoável de 
que as demonstrações contábeis estão livres de distorções 
relevantes. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados 
para a obtenção de evidências a respeito dos valores e 

divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os 
procedimentos selecionados, dependem do julgamento do 
auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contabeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Nessa avaliação de risco, o auditor considerou 
os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contabeis da EMATER-Pará, 
a fim de planejar os procedimentos de auditoria que são 
apropridados nas circunstancias, mas não para expressar uma 
opinião sobre a eficácia desses controles internos. Uma auditoria 
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas 
pela administração, bem como a avaliação da apresentação das 
demonstrações contábeis, tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião
Opinião.
Em nossa opinião, somos de parecer que as Demonstrações 
Contábeis referidas no primeiro parágrafo, apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes à posição 
patrimonial e financeira da EMATER, no período de janeiro 
a dezembro de 2010, de acordo com as Práticas Contábeis 
adotadas no Brasil.
Belém – Pará, em 29 de março de 2011
A & C Auditoria e Consultoria S/S Ltda
CRC/ Pa – 000319/O
Nélio Augusto Dantas Elias
Contador - Auditor
CRC/PA-007395/0-1

PARECER CONSELHO FISCAL DA EMPRESA DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO ESTADO 

DO PARÁ – EMATER
            No dia 29 de março de 2011, as 10h, os membros 
efetivos do Conselho Fiscal da Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Pará (EMATER-PA), reuniram-se no  prédio 
da EMATER-PA PARA EXAMINAREM  E SE PRONUCIAREM COM 
REFERÊNCIA ao Balanço Patrimonial do Exercício do Ano – 2010, 
sob a seguinte sistemática:

I – Apresentação e informações de ordem técnica por funcionários 
da  Seção Contábil  da EMATER-PA e pelo representante da 
Consultoria Contábil, com ênfase para a leitura Contábil do 
Balanço Patrimonial do exercício de 2010, e demais peças 
apresentadas ao Conselho Fiscal, com os esclarecimentos 
necessários e questionados pelos Membros Conselheiros, 
II – Discussão e análise da peça contábil pelos membros do 
Conselho Fiscal;
III – Solicitação de esclarecimentos e questionamentos pelos 
membros do Conselho Fiscal relacionados aos indicadores da 
peça contábil;
IV – Posicionamento dos membros do Conselho Fiscal frente aos 
indicadores apresentados na peça contábil;
Questionados pelos membros do Conselho Fiscal, os servidores 
da Seção Contábil da Emater, quanto as recomendações feitas no 
Parecer do Exercício de 2009 pelos membros do Conselho Fiscal,  
apresentaram:
- Discriminação das Despesas não Operacionais, já apresentadas 
no relatório de 2010.
 Após análise das Peças Contábeis, do relatório Anual da 
Administração, das Notas Explicativas da Seção Contábil da 
EMATER-PA, do parecer da Auditoria externa e das resoluções 
das pendências do Exercício anterior, aprovamos o Balanço 
Patrimonial exercício 2010, recomendando a Administração da 
Empresa dar encaminhamento aos itens abaixo:
  - É importante frisar a preocupação dos Membros do Conselho 
Fiscal em relação a dependência financeira da EMATER-PA do 
Orçamento do Estado . Diante dessa situação, recomenda-se 
a busca de meios que possam gerar Receitas Próprias para a 
Empresa.
- Manter o acompanhamento dos valores concedidos a titulo de 
suprimentos de fundos. 
- A permanência da Consultoria contábil, para dar suporte técnico 
à Seção Contábil principalmente frente às mudanças quanto às 
Normas Internacionais de Contabilidade.
Cristovão Morelly Kaneyoshi Hashigut de Freitas
Gabriel Campos Gonçalves
Valdemir Lima Cardoso


